O TESTAMENTO DE UM CONDENADO A MORTE 
ESTUDO 2 - AÇÕES DE GRAÇA E SUAS LIÇÕES 


2 Timóteo 1.3-5 

3 - Dou graças a Deus, a quem, desde os meus 
antepassados sirvo com uma consciência pura, 
porque, sem cessar, me lembro de ti nas minhas 
orações noite e dia. 

4 - Lembrando das tuas lágrimas, estou ansioso 
por ver-te, para que eu transborde em alegria 

5 - pela recordação que guardo de tua fé sem 
fingimento, a mesma que, primeiramente, 
habitou em tua avó Lóide e em tua mãe Eunice, 
e estou certo de que também, em ti. 


Introdução 

No último estudo aprendemos que devemos estar atentos em como 
recebemos as pessoas que Deus levanta para pregar o evangelho. E essa 
atenção e cuidado se demonstram em atitudes de fraternidade, amor e 
oração. 


Agora, nos versículos seguintes Paulo irá agradecer a Deus, como 
costumeiramente faz em suas cartas. 


Alguém já disse que para ser agradecido é necessário também ter uma boa 
memoria. Pois quem não e capaz de lembrar, tampouco será capaz de 
agradecer. E é isso que o apóstolo faz aqui. Mesmo estando em um 
calabouço, sem esperança de ser liberto, ele é capaz de olhar para o 
passado e encontrar motivos para agradecer a Deus. 


Talvez muitas pessoas na situação de Paulo se lembrassem das coisas ruins, 
de como a situação chegou naquele ponto, ou mesmo, em como escapar. 
Não é o caso de Paulo. Ao olhar ao passado ele agradece a Deus. 


E as suas ações de graças nos revelam importantes conceitos e atitudes 
que não podem ser esquecidas por nós, na nossa vida cristã. . 


Frase de transição: Que conceitos e atitudes aprendemos para a nossa 
vida cristã? 


Aprendemos... 


1 - A IMPORTÂNCIA DE UMA CONSCIÊNCIA PURA NO 
SERVIR A DEUS 


2 Timóteo 1.3 
3 - Dou graças a Deus, a quem, desde os meus 
antepassados sirvo com uma consciência pura, 


Paulo, ao agradecer pela vida de Timóteo nos revela o seu honesto caráter 
cristão. Ele é uma pessoa que pode afirmar que tem servido a Deus de 
consciência pura, como serviram os seus antepassados. 


A palavra no grego tem sentido de consciência moral - de alguém que não é 
moralmente acusado pela sua consciência cristã. 


Atos 24.14-16 

14 - Mas confesso-te isto: que, seguindo o 
caminho a que eles chamam seita, assim sirvo 
ao Deus de nossos pais, crendo tudo quanto 
esta escrito na lei e nos profetas, 

15 - tendo esperança em Deus, como estes 
mesmos também esperam, de que ha de haver 
ressurreição tanto dos justos como dos injustos. 


16 - Por isso procuro sempre ter uma 
consciência sem ofensas diante de Deus e dos 
homens. 


Observe que Paulo tinha realmente uma consciência limpa, pura, tanto 
diante dos homens como diante de Deus. 


Por que ele afirma que tem uma consciência pura? Porque ele reconhece as 
promessas feitas Antigo Testamento cumpridas agora na vinda de Jesus e 
percebe que tem seguido fielmente a isso. 


Esse é o significado da expressão “desde os meus antepassados” (3) - é 
uma alusão que não envolve apenas a educação judaica em si, mas toda 
história e ensinamento presente no Antigo Testamento, transmitido por 
diversas gerações. O Antigo Testamento retrata de modo geral a primeira 
fase da ação de Deus para a salvação das pessoas. Agora a mensagem 
cristã atinge o Climax com a chegada de Jesus, complementando o 
judaísmo, completando aquilo que estava incompleto. 


Em outras palavras, Paulo adorou o mesmo Deus que os fiéis do Antigo 
Testamento adoraram; se ateve substancialmente às mesmas verdades; 
teve a mesma esperança da ressurreição e da imortalidade; confiou ao 
mesmo Messias a sua vida, a qual muitos antes dele também confiaram. 


E isso nos ensina que ter uma vida cristá com consciência pura e limpa é 
justamente seguir aquilo que Deus tem falado aos nossos antepassados, às 
pessoas que vieram antes de nós. E nós temos o privilégio de usufruirmos 


dos fatos e ensinamentos, porque eles se encontram registrados na Bíblia. 


Salmos 44:1 
1 - O Deus, nós ouvimos com os nossos ouvidos, 
nossos pais nos têm contado os feitos que 
realizaste em seus dias, nos tempos da 
antiguidade. 


Salmos 78:3,4 

3 - coisas que temos ouvido e sabido, e que 
nossos pais nos têm contado. 

4 - Não os encobriremos aos seus filhos, 
cantaremos às gerações vindouras os louvores 
do Senhor, assim como a sua força e as 
maravilhas que tem feito. 


APLICAÇÃO 
Qual a importância de uma consciência pura no servir a Deus? 


Ilustração 

Uma vez conversei pela internet com um amigo cristão de muito longe. 
Fazia muito tempo que não nos víamos. E pelo fato de ele morar longe eu 
falei que pela falta de tempo e por causa dos compromissos da vida, 
dificilmente nos veriamos novamente. Foi então que eu brinquei com ele e 
falei: “Se não nos vermos aqui na terra, um dia nos veremos no céu”. 

E uma frase que era para despertar a esperança e a alegria do céu, para 
minha surpresa, tornou a conversa série e triste. No mesmo instante que 
falei que nós nos veríamos no céu ele respondeu: “eu não acho que vou 
para o céu!”. 


Aquela resposta me chocou. E ele imediatamente se despediu e aquilo ficou 
na minha cabeça. 


Diante disso eu pergunto: O que faz a fé, a esperança da vida eterna ser 
abalada na vida de um cristão? O que é capaz de encher um cristão de 
dúvidas quanto ao seu próprio futuro? 


Sem dúvida o pecado. Especialmente quando se vive em pecado, quando 
optamos deliberadamente por viver longe de nosso Deus. Se um crente faz 
isso, ele não está servindo a Deus com consciência pura. 


E é muito importante servirmos a Deus de consciência pura, do contrário, a 
incerteza, a falta de paz vão reinar no nosso coração. Porque é preferível 
termos incertezas até materiais, mas estarmos firmes nas bases espirituais 
do que o inverso. 


Em segundo lugar, aprendemos... 


2 - A IMPORTÂNCIA DA INTERCESSÃO 


2 Timóteo 1.3b 
3b - ...porque, sem cessar, me lembro de ti nas 
minhas orações noite e dia. 


Como faz em suas cartas, Paulo menciona suas orações. Aliás, a obra de 
Paulo não pode ser compreendida ou separada das orações que ele fazia 
pelas igrejas e pelos seus colaboradores. 


Afinal, a oração para o exercício do ministério, para o desenvolvimento da 
igreja é indispensável. E a oração que o apóstolo faz aqui caracteriza-se por 
uma intercessão. 


O que é interceder? Interceder é pedir, suplicar por outra pessoa que não 
seja você. E quando nós deixamos o pronome “eu” de lado e damos espaço 
ao pronome “ele”, “ela”. 

E por que a intercessão é tão importante? 

a) A INTERCESSÃO DESENVOLVE O ALTRUÍSMO 

Altruísmo é o contrário de egoísmo. Alguém altruísta é alguém que se 


preocupa com as outras pessoas. E a intercessão desenvolve esse tipo de 
amor nas nossas vidas. Não aquele amor próprio que nós cultivamos a nós 


mesmos todos os dias. Mas o amor ao próximo, que muitas vezes nos 
esquecemos de praticar. 


Nas nossas orações nós devemos nos lembrar de nossos amigos. Jesus falou 
que até de nossos inimigos. Devemos nos lembrar daqueles são leais 
pastores, presbíteros, líderes, seminaristas e missionários. Pessoas que 
dedicam as suas vidas para a expansão do Reino de Deus. 


Tiago 5:16 
16 - Confessai, portanto, oS vossos pecados uns 
aos outros, e orai uns pelos outros, para serdes 
curados. A suplica de um justo pode muito na 
sua atuação. 


1 Timóteo 2.1 

Exorto, pois, antes de tudo que se façam 
súplicas, orações, intercessões, e ações de 
graças por todos os homens, 


Afinal, o trabalho cristão é suportado e mantido pela oração. É só pela 
oração que se pode pregar o evangelho e cuidar da igreja, de uma maneira 
reta e pura. Paulo estava profundamente convencido disso. E por isso Paulo 


ora por timóteo com a pontualidade de um relógio. 


Note que a oração que o apóstolo faz é constante e sistemática, ocupando 
assim o seu tempo na prisão, orando de noite e de dia. 


Há pessoas que se preocupam tanto com as circunstancias e problemas 
pessoais, que não conseguem enxergar os problemas das outras pessoas. 


Mas, para Paulo não era sim. Ele estava na prisão, diante da morte, ia se 
tornar um mártir. Mesmo assim, lembrava-se das igrejas e dos demais 
colaboradores em suas orações. Partilha da vida deles, ora por eles, 
agradece pela vida deles. 


b) A INTERCESSÃO DESENVOLVE A ESPERANÇA 


O que tem para agradecer um homem numa prisão? Paulo estava sozinho, 
não tinha com quem conversar. Ele estava consciente de que iria ser morto. 
Ele estava num calabouço, junto com pulgas e outros insetos indesejáveis. 


Que motivos teria ele para agradecer? 


Mais importante que os motivos que Paulo tinha, era a concepção de vida 
cristã que ele vivia. Para Paulo a vida de um cristão não é essencialmente 


determinada pelas circunstancias em que ele vive, e sim por Deus. 


E é se inteirando desta realidade que nós compreendemos por que Paulo 
agradecia a Deus de dia e também de noite, quando provavelmente não 
podia dormir, talvez por causa de pulgas e outros insetos. 


Mas como isso pode acontecer na vida do crente? 


A oração, a intercessão desenvolve a esperança. O cristão que ora 
constantemente, que intercede, é uma pessoa mais esperançosa e que 
enfrenta melhor as circunstâncias da vida. 


Romanos 12:12 
12 - alegrai-vos na esperança, sede pacientes 
na tribulação, perseverai na oração; 


A esperança de Paulo também se mostra clara no desejo de Paulo ver 
Timóteo em breve. 


2 Timoteo 1.4 
4 - Lembrando das tuas lagrimas, estou ansioso 
por ver-te, para que eu transborde em alegria 


Havia passado muito tempo desde que se viram pela ultima vez. 

Quando se despediram, Timóteo estava muito emocionado, as lágrimas 
rolaram pelo seu rosto. E agora esta cena de despedida poderia estar 
passando várias vezes na mente de Paulo, que, considerava a Timóteo 
como filho. 


Porque dizer adeus a alguém que amamos é doloroso, é difícil. E quando a 
despedida envolve circunstâncias mais graves nós pensamos: “será que 
verei esta pessoa novamente?” E assim, a pessoa se vai e o que sobram são 
fotos, lembranças. Eram estes sentimentos que passavam pelo coração de 
Paulo. 


Ainda mais tendo em vista que todos os outros o abandonaram naquele 
momento difícil. Mas em Timóteo ele confiava, poderia se alegrar e dividir o 
fardo neste momento de tribulação. Ele tinha essa esperança. 


Em terceiro lugar, aprendemos... 


3 - A IMPORTÂNCIA DA INFLUÊNCIA FAMILIAR CRISTÃ 


2 Timóteo 1.5 

5 - pela recordação que guardo de tua fé sem 
fingimento, a mesma que, primeiramente, 
habitou em tua avó Lóide e em tua mãe Eunice, 
e estou certo de que também, em ti. 


Além da saudade, Paulo relembra da qualidade da fé de Timóteo - era uma 
fé verdadeira. O interessante é que o apóstolo não apenas fala disso no 
presente, mas vincula tal fé ao passado de Timóteo. 


O passado 

Ele se lembra de quando conheceu a avó e a mãe de Timóteo, Lóide e 
Eunice. Eram mulheres que viviam um cristianismo verdadeiro. Uma fé 
verdadeira. Essa fé era tão viva e contagiante que alcançou outro membro 
da família: o jovem Timóteo. A fé que habitava nelas, agora habita em 
Timóteo. 


Isso nos ensina o quanto é importante a educação aos filhos cerceada pela 
fé dos pais. As crianças quando são confrontadas com uma fé viva, tanto no 
presente como no futuro será decisivo para suas vidas e os rumos que irão 
tomar. 


3 João 1.4 
Não tenho maior gozo do que este: o de ouvir 
que os meus filhos andam na verdade. 


APLICAÇÃO 

Mas, como diz um provérbio árabe diz: "Se o pai for a cebola e a mãe o alho, 
como pode o filho cheirar como um doce perfume?". Ou seja, se o exemplo 
e o incentivo não vier dos pais, como esperar que os filhos sejam 
comprometidos com Deus? 


Afinal, quando acontece a omissão no lar, as influências negativas da nossa 
sociedade não se omitem. E aí as más companhias e os valores seculares 
substituem os valores cristãos. E desta realidade que temos o ditado: 
“passarinho que anda com morcego, dorme de cabeça para baixo”. 


Quando olhamos a criança judaica ou muçulmana achamos incrível a 
criança decorar a Torá ou o alcorão. Mas elas são criadas dentro de um 
objetivo e propósito. 


Deuteronômio 6.6,7 

6 - E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão 
no teu coração; 

7 - e as ensinarás a teus filhos, e delas falarás 
sentado em tua casa e andando pelo caminho, 
ao deitar-te e ao levantar-te. 


O que há hoje em dia é uma omissão dos pais. Leva-se a criança para a 
igreja e pronto. Que a igreja faça o seu papel. Que a escola eduque e faça o 
seu papel. Quando na verdade é necessário reafirmar dentro de casa aquilo 
que se aprende na igreja. 


A influência familiar é muito poderosa. E devemos usar isso como meio de 
evangelização e construção do caráter dos filhos. 


Ilustração 

Quando eu estava na quarta ou quinta série nossa classe pegou uma 
professora muito exigente. Aliás, era famosa pela sua exigência. Ela estava 
dando geografia, as aulas eram ótimas e o que deveríamos estudar para a 
prova eram os estados brasileiros. 


Decorar as siglas e escrever sobre os mapas as suas localizações. Eu não fui 
bem na prova, e tive que fazer recuperação. Eu não sabia estudar. Aí minha 
mãe que era professora, deu uma mão para mim. Foram 2 ou 3 noites 
sendo minha professora particular, me ensinando. O resultado é que tirei 10 
na prova. 


E isso ficou muito marcado para mim. Porque eu me senti valorizado, eu me 
senti capaz. 


Quando se incentiva e se acompanha a criança, na educação secular, na 
educação cristã, nós estamos motivando e influenciando essa criança. 


CONCLUSAO 

Você já teve o desprazer de ter um pneu furado? E ter um pneu furado à 
noite? E ter um pneu furado em noite de chuva? E ter um pneu furado em 
noite de chuva num lugar deserto e perigoso? E ter um pneu furado em 
noite de chuva num lugar deserto e perigoso, e não ter estepe? 


Pois é, nós só nos lembramos do estepe quando precisamos dele... 
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Cuidado! Pois esquecer-se das bênçãos de Deus, esquecer de agradecer a 
Deus pode nos levar a um desânimo e falta de esperança, parecida com 
essa do sujeito com o carro com o pneu furado. 


Muitas pessoas lembram apenas das coisas ruins. Não é o caso de Paulo. Ao 
olhar ao passado ele agradece a Deus. E aprendemos hoje que as suas 
ações de graças nos revelam importantes conceitos e atitudes que não 
podem ser esquecidas por nós, na nossa vida crista. . 
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Para pensar... 


e Eu tenho servido a Deus com consciência pura? Seguindo os padrões 
e valores das verdades bíblicas? Se não, o que eu estou seguindo? 


e Qual uso eu faço do meu passado: para lamentar ou para agradecer a 
Deus? As vezes a gente tem uma visão unilateral do passado, 
lembrando só das coisas ruins. Experimente mudar de atitude e você 
verá a esperança renascer na sua vida 


e Para os pais: Quem é o primeiro responsável pela educação cristã de 
seus filhos: a igreja ou você? Como você avalia o seu desempenho 
como pai e mãe? A educação cristã de seus filhos é prioridade para 
você? 


